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• RIO — Os hospitais públicos, 
atualmente, respondem por ápe-
nas 10% das inter- 
nações hospitala-
res no Brasil. O res-
tante, (90%) é feito 
pela ,  livre iniciati-
va; :seja sob forma 
de planos de saú-
de, 'cooperativas 
médicas ou hospi-
tais-. privados con- 
veniados cóm o   
Inàtrips. Ein São 
Paulo, mais da metade da popula-
ção. (56,76%) tem plano de saúde. 
Os dados estão em estudo realiza-
do pelo economista Ib Teixeira, 
publicado na revista Conjuntnrci 

Econômica, da Fundação Getúlio 
Vargas. "Os números mostram que 
a saúde no Brasil é virtualmente 
mantida pela área privada", afir- 

mou Teixeira. Para 
o economista, a 
pesquisa prova que 

PITAIS 	a saúde pública es- 
tá em colapso em 

OS TEM 	todo o País. 
O processo de 

DAS 	"privatização" da 
saúde teve início 

AÇÕES 	no começo dos 
anos 60 com a vin- 
da das primeiras 

empresas multinacionais ao País. 
Com  o objetivo de oferecer a seus 
funcionários o mesmo padrão de 
atendimento das matrizes, as em-
presas passaram a investir em pla- 

nos de saúde. 
"O processo se expandiu com a 

falência do serviço público e a ade-
são em massa da classe média aos 
planos de saúde", contou Teixeira. 
O economista acredita que a cria-
ção do Sistema Unico de Saúde 
(SUS), em 1988, foi decisivo para 
o grande crecimento dos planos de 
saúdeprivados nos últimos seis 
anos. 

Atualmente, os planos de saúde 
alcançam cerca de 16 milhões de 
pessoas em todo o País. "As prefei-
turas das pequenas cidades passa-
ram a desviar os recursos do Siste-
ma Único de Saúde para outras 
áreas, o que só cóntribuiu para a 
superlotação dos hospitais públi-
cos dos grandes centros urbanos", 
disse Teixeira. 
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